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Texto: Se por cruel imposição abandonei teu vale, temo que meu coração pela pena estale, e se por sorte
infeliz eu retornar, Ribeira Brava, ai, de mim, não sei porque me fui, nem quando voltarei. Água é abundante
em seu correr, jamais te abandona ainda que vá, quando felizmente em seu vagar, baixa até às praias, até
ao mar. Invídia me causa em mim pesar, por ver o frescor de seu verdor e vejo as plantas, sempre fiel sem
nunca dizer-lhe adeus!
Funchal, 20/11/2007                                                                                           Guilherme de Abreu Correia


